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O Sindicato e a Comissão de Fábrica apresentaram a proposta
negociada com a fábrica em assembléia informativa ontem (foto).

A assembléia decisiva será realizada na quinta-feira. Página 3

Volks

Revista do
Brasil destaca
eleições

O mundo tornou-se muito mais
inseguro depois do 11 de setembro. Página 2

O mundo, agora,
é da guerra

A edição número 4 da Re-
vista do Barsil começou a ser

distribuída nesta semana com uma matéria
especial sobre as eleições. A publicação mostra
as diferenças de projetos que estão em jogo e
denuncia o tratamento desigual dos jornais e
revistas em relação aos candidatos. Página 3

TEM PROPOSTA!TEM PROPOSTA!
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Projeto facilita novos negócios
Micro Empresas

Pacote do governo
federal baixará juros

Bancos

Lei vai beneficiar mais de 10 milhões de pequenos empreendimentos
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Publicidade

Após errar na esca-
lação, substituições

e posicionamento em
campo, Muricy culpou os
jogadores pelo medíocre
resultado contra um Co-
rinthians desfalcado.

Já chamado de Bur-
ricy pela torcida, o

técnico não viu 11 medío-
cres e desanimados tri-
colores em campo e dis-
se que o time lutou mui-
to. Deve ter assistido ou-
tro jogo.

O Timão, ao contrá-
rio, reviveu seu pas-

sado de raça e entrega
total para empatar uma
partida praticamente
perdida. Foram nove he-
róis.

Um resultado com
gosto de goleada

para os atletas e o com-
petente técnico Leão, que
soube mexer na equipe
desfalcada.

O Santos ainda não
conseguiu sua pri-

meira vitória fora do Es-
tado de São Paulo no
Brasileirão.

O Peixe jogou mal e
desperdiçou a chan-

ce de ficar perto da lide-
rança ao empatar com o
penúltimo colocado.

A boa apresentação
de sábado fez os

palmeirenses esquece-
rem a goleada contra o
Santos.

Mas as reclamações
de Juninho e Ed-

mundo mostram que a
paz ainda não voltou ao
Palestra Itália.

O sensacional he-
xacampeonato
no Grand Prix a-

paga o papelão que as
meninas do vôlei fizeram
na última olimpíada.

Pode-se gostar
ou não de Schu-
macher, mas a

Fórmula 1 não será a
mesma sem o alemão,
que anunciou a aposen-
tadoria.

Publicidade

Anuncie na Tribuna
9992-0326

O governo federal a-
nunciou um pacote de me-
didas que permitirá baixar o
custo do crédito ao consumi-
dor. Agora, o cliente terá
maior facilidade para trans-

ferir o salário e as dívidas de
um banco a outro. Foi cria-
do também o cadastro posi-
tivo, que vai beneficiar os
bons pagadores.

Ficaram de fora do pa-

cote o fim da TR e o crédito
consignado para a compra de
imóveis, que devem ser anun-
ciados ainda nesta semana.
Leia abaixo as principais me-
didas:

Conta Salário:  O trabalhador poderá transferir o salário do banco em que recebe para
outro, sem taxas ou impostos. A medida entra em vigor até 1º de janeiro de 2007. A
intenção é que os bancos baixem os custos dos serviços para não perder o cliente.

Transferência de dívidas: Quem tomou empréstimo em um banco poderá transferir a
dívida para outro, sem pagar CPMF e IOF. A cobrança de tarifa será permitida. Com
menos burocracia e impostos, ficará mais fácil procurar um banco com taxas menores.

Transferência de cadastro: Medida provisória vai regulamentar a criação de um cadas-
tro do cliente e estabelecer que os bancos deverão repassar essas informações para outra
instituição financeira caso essa pessoa deseje mudar de banco.

Cadastro positivo: Empresas de proteção ao crédito terão uma lista de bons pagadores.
Com menos risco de calote, poderão cobrar juros menores.

Central de risco: A central de risco do Banco Central, que registra operações de crédito
superiores a R$ 5.000,00, passará a acompanhar operações de valor mais baixo. Isso vai
reduzir os custos de avaliação de risco.

Fundo Garantidor de Crédito: A alíquota de contribuição dos bancos ao fundo caiu
pela metade. Isto significa menor custo para os bancos, o que vai ajudar a baixar o custo
do crédito.

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto do go-
verno federal que cria a Lei
Geral das Micro e Pequenas
Empresas. O projeto unifica
oito impostos e contribuições
federais, estaduais e munici-
pais, além de facilitar o cré-
dito bancário e garantir tra-
tamento preferencial para
micro e pequenas empresas
nas concorrências públicas. A
matéria ainda será votada
pelo Senado.

Apelidada de Super
Simples, a lei facilita a vida de
dez milhões de microempre-
sas, setor da economia que
mais gera empregos. Mesmo
assim, o PFL e o PSDB impe-
diram a votação da lei por
dois anos.

Seus principais pontos são:
Carga Tributária - Os

impostos sofrerão uma redu-
ção significativa, caindo de
35% para até 4%.

Abertura de empresas -
O prazo cai de 150 dias para
cinco dias.

Compras governamen-
tais - As compras até R$ 80
mil nos municípios, Estados e
governo federal serão feitas de
micro e pequenas empresas.

Fiscalização trabalhista
- O Ministério do Trabalho
determina um prazo para re-
solução dos problemas traba-
lhistas, eliminando a cultura
da punição e da multa.

Previdência - Para esti-

mular contratações com cartei-
ra assinada, a contribuição do
empregador passa dos atuais
20% sobre a folha para 1,59%
sobre o faturamento mensal.

Divulgação
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Da lógica da sociedade
à lógica da guerra

11 de setembro

Momento em que o segundo avião bate na torre

Boa notícia
O desmatamento na
Amazônia caiu pelo
segundo ano seguido.

Tá com quem?
Em entrevista à Folha de
S. Paulo, Heloísa Helena
disse que o BNDES não
devia ter suspendido o
empréstimo para a Volks.

Mistério
A polícia não sabe quem
desferiu o tiro que matou
o coronel Ubiratan
Guimarães,  comandante
da ação que resultou na
morte de 111 presos no
Carandiru.

Parcialidade
A cobertura da mídia
impressa não acompanha
a tendência do eleitorado
e está  favorecendo a
oposição, afirma o
Observatório Brasileiro de
Mídia.

Por quê?
Em sete dias, Lula teve
167 reportagens negativas
contra 85 de Alckmin.
Heloísa Helena é a única
que tem a cobertura da
mídia impressa o tempo
todo positiva.

Dúvida
“Isso é curioso, pois o
histórico político da
senadora nunca despertou
a simpatia da mídia”,
destaca o Observatório.

Absurdo
Os Estados Unidos
admitiram que mantém
prisões secretas
controladas por eles em
vários países do mundo.

Felicidade
Pesquisa do Datafolha
apontou que 76% dos
brasileiros se consideram
felizes.

Aumentou
Essa taxa de felicidade é
11 pontos percentuais
acima dos 65%
registrados por estudo
sobre o tema em 1996.

Vai tarde
Tony Blair anunciou que
vai deixar o governo da
Inglaterra. O problema é
que o sucessor, Gordon
Brown, é pior.

O mundo piorou depois
do 11 de setembro e, hoje,
está muito mais inseguro. Nos
cinco anos que se seguiram ao
ataque às torres gêmeas, nos
Estados Unidos, ocorreram
mais de 18 mil ataques de
grupos radicais e que mata-
ram cerca de 30 mil pessoas
em vários pontos do planeta.

Antes dos EUA declara-
rem guerra ao terror, o mun-
do via uma média diária de
três atentados e duas mortes.
Após 11 de setembro de
2001, são registrados 10 aten-
tados em média com 17 mor-
tes diárias, segundo levanta-
mento da Agência Estado.

Em recente artigo o teó-
logo Leonardo Boff, um dos
mais importantes pregadores
da Teologia da Libertação,
analisa que depois dos ata-
ques nos EUA começou ra-
pidamente uma desintegra-
ção das sociedades. “Estaría-
mos assistindo a passagem da
lógica da sociedade para a
lógica da guerra. A potência
hegemônica, os EUA, decidi-
ram resolver os problemas
não mais por via diplomática
e pelo diálogo mas pela inter-
venção e pela guerra levada

a qualquer parte do mundo”,
escreveu Boff.

Globalização
Segundo o teólogo, essa

lógica inscreve-se dentro da
globalização que não quer sa-
ber de qualquer controle ou
regulação social e política. Para
ele, essa nova onda que sepa-
rou totalmente economia de
sociedade procura reduzir o
Estado, difamar a classe polí-
tica e passar por cima de or-
ganismos de representação
mundial como a ONU.

Este cenário mundial,
mostra Boff, explica porque
nenhuma instância política
mundial tem capacidade re-

conhecida e força moral su-
ficiente para pôr fim ao con-
flito palestino-israelense que
por pouco não transformou
o Líbano numa ruina.
“Se não sabemos o que fazer,
procuremos pelo menos en-
tender a lógica desta violên-
cia. Ela é fruto de um tipo de
mundo que nas últimas dé-
cadas decidimos construir
baseado na pura exploração
dos recursos da Terra, na pro-
dução e no consumo ilimita-
dos, na falta de diálogo, tole-
rância e respeito pelas dife-
renças. Um mundo assim só
pode nos levar à dessocia-
lização e à guerra sem fim”,
finaliza Boff.

Mais de um milhão de
pessoas, em pelo menos 40 atos
realizados no Brasil todo, par-
ticiparam da 12º edição do
Grito dos Excluídos. A maior
concentração aconteceu em
Aparecida, reunindo cerca de
80 mil pessoas.

Com o tema Brasil: da
força da indignação, à semen-
te da mudança, o Grito é sem-
pre realizado em 7 de setem-
bro como uma contestação à
idéia de que o Brasil é uma
nação totalmente livre.

No Monumento da In-
dependência, no Ipiranga,
em São Paulo, a luta dos tra-
balhadores na Volks e a per-

Um milhão protestam no País
Grito dos Excluídos

seguição aos moradores de rua
foram os destaques do ato.

A organização do Grito
dos Excluídos surgiu em
1994, como uma extensão da
Campanha da Fraternidade,
promovida anualmente pela

Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB).  A par-
tir de 1999, o movimento se
estendeu aos demais países da
América Latina, com celebra-
ção em 12 de outubro, come-
morado nas três Américas.

Maior ato reuniu 80 mil pessoas em Aparecida

Custa apenas R$ 5,00
o pote de mel de 470 gra-
mas que está sendo vendido
no Bar da Tia, na Sede do
Sindicato, pelos compa-
nheiros na Campil - Coope-
rativa Apícola da Micror-
região de Picos, no Piauí.

A cooperativa, filiada à
Unisol Brasil, foi criada há mais
de 20 anos e hoje é responsá-
vel pela produção de 20% do
mel de abelhas do Piauí.

Oportunidade
em São Bernardo

Saia do aluguel

A Cooperartiva Ha-
bitacional do Sindicato ven-
de o último apartamento
do conjunto Parque dos
Príncipes, no Jardim Atlân-
tico, em São Bernardo
(próximo aos bombeiros no
final da av. Rotary).

São dois dormitórios
em 56 metros quadra-
dos, garagem e área de
lazer e está pronto para
morar, por R$ 68 mil,
com financiamento e
FGTS. Informações pelo
telefone 4128-4200, ra-
mal 4252, com Wilians.

Declaração  de
isento na AMA

Serviço

A Associação dos Me-
talúrgicos Aposentados do
ABC (AMA-ABC) faz De-
claração de Isento do Im-
posto de Renda.

O atendimento vai de
segunda a sexta-feira, das 9h
às 17h e cada declaração cus-
ta R$ 1,00. Mais informa-
ções pelos telefones 4338-
0754  e 4335-6828. A AMA
fica ao lado da Sede do Sin-
dicato, em São Bernardo.

Deve fazer a declaração
quem 1) teve renda inferior
a R$ 13.968,00 no ano pas-
sado e, 2) tem CPF e não fez
declaração de Imposto de
Renda de 2006. A pessoa
nessas condições que não
entregar a declaração pode
ter o CPF suspenso.

Economia solidária

Mel na Sede
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Departamento de Formação

Pela educação
inclusiva (parte 2)
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Proposta será votada na quinta-feira
Volks

Feijóo explica a proposta negociada entre o Sindicato e a empresa e que será votada quinta-feira

Nas eleições, dois projetos em disputa

Revista do Brasil

CIPAs de luta na
Asbrasil e Irbas

Organização

Dando continuidade ao
assunto da semana passada,
não podemos deixar de dar
um exemplo específico de
inclusão social que consta no
Projeto Político Pedagógico
da Prefeitura de Santo
André. Estamos falando das
crianças com deficiência e
que estão presentes em to-
das as unidades escolares da
cidade.

No dia-a-dia elas são
incluídas nas salas de aula,
vão se entrosando com o
grupo e se relacionando com
o universo escolar. As ativi-
dades são adequadas ao
grau de dificuldade que cada
uma delas enfrenta, com es-
tratégia que se destina a
melhorar seu aprendizado.

Integração
Trabalhando em con-

junto com a escola estão
também outros órgãos,
como o CADE (Centro de
Atenção ao Desenvolvimen-
to Educacional) e o CAPS
(Centro de Atendimento
Psicossocial à Infância de
Santo André). O CADE faz
acompanhamento desses
casos dentro das escolas su-
gerindo atividades a serem
dadas nas salas de aula e
acompanhando o desenvol-
vimento de cada criança.
No CAPS elas são encami-
nhadas para tratamento das
suas especificidades como,
por exemplo, fonoaudiolo-
gia e fisioterapia.

Este trabalho em con-
junto facilita o processo edu-
cacional e de atendimento às
necessidades de cada crian-
ça, sendo os conteúdos e a
subjetividade tratados de
maneira coletiva na escola,
democratizando a inclusão
social.

Dedicação e carinho
são o que mais esse proces-
so exige dos educadores, e
nota-se grandes progressos
para essas crianças. A socia-
lização entre todos os alunos
é a forma mais justa de se
tratar as diferenças.

Olhar social
O Projeto está implan-

tado em toda a rede escolar
municipal de Santo André e
é o resultado de um olhar
voltado para o social, insti-
tuído ao longo das gestões
petistas no município, sendo
a inclusão social uma das
prioridades.

A edição número 4 da
Revista do Brasil (foto) come-
çou a ser distribuída nesta se-
mana com uma matéria espe-
cial sobre as eleições.

A revista mostra as dife-
renças de projetos que estão
em jogo em outubro e de-
nuncia o tratamento desigual
dos jornais e revistas em rela-
ção aos candidatos. Dezenas
de entrevistados contam
como constroem a sua deci-
são de voto.

A edição traz reporta-
gens sobre emprego e a inclu-
são de metas de crescimento
na política econômica, além
de entrevista com o ministro
da Educação Fernando
Haddad.

Atualize seu endereço
Outros destaques da

Revista do Brasil são as difi-
culdades enfrentadas pelos
trabalhadores do sistema pú-
blico de saúde e o descaso das
autoridades para o que resta
da Mata Atlântica.

A revista é enviada pelos
Correios a mais de 360 mil
sócios de 23 sindicatos de tra-
balhadores.

Os candidatos apoiados
pelo Sindicato venceram as
eleições para a CIPA na
Asbrasil e na Irbas.

Na Asbrasil foram elei-
tos Angelita Amorim Neves,
Demétrio Davi Ferreira e
Francisco Leal Júnior.

Na Irbas os novos
cipeiros são José Alexandre
da Silva; Donato José Mar-
tins, o Bolachão; Antonio
Carlos da Costa Silva, o
Rikelme; Diógenes Alves do
Santos, o Pirata; e Gilberto
Joaquim Pereira, o Giba.

 Para receber a revista é
preciso manter o endereço
atualizado, principalmente
para o pessoal que mora em
Mauá por causa da mudan-
ça na numeração das casas
em vários bairros.

A atualização pode ser
feita pelo endereço eletrôni-

co www.smabc.org.br, no
Departamento de Arrecada-
ção e Cadastro da Sede
(4128-4209) ou nas Regio-
nais Diadema e Santo André,
de segunda a sexta-feira, das
9h30 às 17h30. Tenha em
mãos sua carteirinha de asso-
ciado.

Saúde e Trabalho
Neste sábado, dia 16, tem
mais um seminário Saúde e
Trabalho, no Centro de
Formação Celso Daniel.
As inscrições vão até
sexta-feira, com Tiana,
pelo telefone 4128-4200,
ramal 4230.

Apema
Reunião hoje, às 18h, na
Sede do Sindicato, para
discutir PLR e assuntos
internos.

O Sindicato e a Comis-
são de Fábrica reuniram os
trabalhadores na Volks na tar-
de de ontem para informar a
proposta negociada entre o
Sindicato e a  montadora du-
rante a semana passada.

A proposta será votada
em assembléia marcada para
quinta-feira à tarde. Ela pre-
vê a abertura de um PDV
inicial com 1,4 salário por
ano trabalhado, banco de
horas, reajuste no valor do
plano médico, mudança na
tabela salarial para novos con-
tratados e PLR por três anos.

Se o acordo for aprovado
na assembléia, a fábrica garan-
te investimentos na Anchieta
para a produção de dois novos
modelos em 2008 e 2009.

“A proposta é muito di-
ferente do plano inicialmen-
te anunciado pela Volks. Ela
garante novos produtos e o

futuro da fábrica aqui no
ABC. Agora, a companheira-
da vai decidir”, disse Wagner
Santana, vice presidente do
Comitê Mundial dos Traba-
lhadores na Volks e diretor do
Sindicato.

Ele lembrou que as ne-
gociações só aconteceram
depois que os trabalhadores

mostraram união e força du-
rante a greve, o que provo-
cou o cancelamento das de-
missões.

Consórcio
O presidente do Sindi-

cato, José Lopez Feijóo, par-
ticipou ontem do encontro
do Consórcio Intermunici-

pal, que reúne os prefeitos da
região, quando falou da dis-
posição dos trabalhadores em
encontrar uma saída nego-
ciada para o problema.

Seis prefeitos participa-
ram da reunião. Eles disseram
que estão acompanhando as
ações do Sindicato e da empre-
sa e se colocaram à disposição.


